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				PREFÁCIO

				“É fazendo que se aprende a fazeraquilo que se deve aprender a fazer.”

				 Aristóteles

				Para saber há que ver, experienciar, ler, meter a mão na massa – criar, simplesmente viver. Viver com sentido, não passar por passar, não estar por estar, não fazer por fazer mas sim com espírito crítico, com vontade, sendo capaz de ultrapassar a dificuldade, capaz de sonhar o dia de amanhã. Há que ser fazedor e deixar obra feita. Assim tem sido com o Luís, homem de vários ofícios e artes, de muita vontade e querer, criador… por natureza.

				Este criador nasceu para o mundo em Porto de Mós e fez-se à vida pela Marinha das Ondas, Mira e Leiria. Começou a sua atividade profissional como Técnico de Vendas e daí passou para ao ramo dos seguros, tendo começado em 1983 nessa atividade na seguradora suíça La Baloise, passando mais tarde pela seguradora Mundial Confiança. 

				A partir de 1987, com 27 anos e na qualidade de gerente, foi o responsável pela abertura do primeiro balcão no país da seguradora Lusitania, tendo em 1995 passado a Coordenador Geral dos Serviços 
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				Comerciais, responsável comercial da zona centro na altura. Aí ultrapassou todas as fases da carreira, 26 anos de bons serviços. 

				Porém, na realidade, não se reformou e tornou-se Diretor Geral da Credimédia Corretores de Seguros Lda. tomando a “casa” que sempre foi também sua, pois a criou com a sua esposa e sócios. 

				No entanto, ninguém chega tão longe sem um longo currículo de formação, ano após ano, especialmente a partir de 1990 e até hoje, fez todos os possíveis cursos na área das Vendas e Seguros. Intercalou o seu estudo com formação e reciclagem nas novas tecnologias de informação e comunicação, e completou a frequência dos dois anos do Curso de Gestão de Recursos Humanos, em 1996. 

				A informação e formação são a base de crescimento e da vida deste artista que não quis nem quer tanto saber para si só, daí esta obra e todas as Conferências e Congressos em que esteve presente. 

				De 2001 a 2003 foi docente no ISLA – Instituto Superior Línguas e Administração de Leiria, tendo lecionado ao 3º ano do Curso de Marketing e Comércio Internacional, a disciplina de “Seguros e Transportes e Logística”.

				De 2003 a 2010 foi Júri das PAPs – Provas de Aptidão Profissão, na escola de seguros INITESE em Leiria. 

				Em 2014, passou a ser o Diretor Geral da corretora CREDIMÉDIA – Corretores de Seguros, Lda.

				Em 2015, editou o Livro sobre a temática Seguros, denominado “Breves Apontamentos sobre a História dos Seguros em Portugal e no Mundo”.

				Ainda no ano de 2015, formou-se como T.A.R. – Técnico Analista Risco, pela APS – Associação Portuguesa Seguradoras. 

				Presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Atividade Seguradora (STAS) do Distrito Leira, de 2002 a 2010;

				Secretário da Assembleia Geral Associação Futebol Leiria, e ainda fez parte da Direção do Núcleo Desportos Motorizados de Leiria, movido pela sua grande paixão pelos automóveis.

				Candidato a vogal do Conselho de Administração da Associação Mutualista Montepio Geral na Lista E, nas eleições para o período 2016 / 2018.

				 Paixão é também a sua veia artística de pintor, muito para além de um hobby.

				Dizia Aldous Huxley “ Conhecimento não é aquilo que você sabe, mas o que você faz com aquilo que você sabe” e assim o cumpriu o autor, 
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				criando, desde 1998, uma página pessoal, sempre em desenvolvimento e atualização, até hoje, sobre a temática Seguros e com o título “A História do Seguro”. Fruto da sua pesquisa sobre o passado, procurou, por ordem cronológica, registar os factos históricos e contemporâneos sobre esta temática. O trabalho é agora demasiado valioso para ficar retido nas tecnologias da informação, tem que se passar ao papel para que outros dedos o folheiem e absorvam o seu valor.

				A história do seguro começa bem cedo na pré-história, no Homem que revelava nos seus rituais preocupações com o futuro e respeito pelo passado e na importância do grupo e da família, tal como esta obra.O Homem sempre sobreviveu pela astúcia, pela união e pelo engenho, pois nada podia contra os predadores muito mais fortes do que ele. O Homem sente-se seguro na partilha de alimentos, na união, que faz a força que não tem como espécie, e na curiosidade. “A curiosidade é mais importante do que o conhecimento” Albert Einstein.

				A curiosidade, a vida e defesa do grupo e a invenção do fogo permitiram ao Homem o descanso e o sonho. Com o sonho veio a invenção e evolução da espécie. É de evolução que o Luís nos fala quando se refere aos anos 5000 A.C., à solidariedade e cooperação pelos desvalidos da vida. Esta pesquisa leva-nos pelo desenvolvimento dos povos do mundo e a sua relação com o Seguro, desde a antiga China, o Baixo Egipto e a Caixa dos Trabalhadores que trabalhavam a pedra das Pirâmides, os povos da Mesopotâmia, os Fenícios e Gregos que fundamentaram o Mutualismo e constituíram a Pré-História dos Seguros, os Romanos e as sociedades que se lhe seguiram. 

				Um pequeno condado com ambição a tornar-se país emerge de 1215 com a ajuda dos Cavaleiros do Templo, que tinham surgido nessa década, dando assim lugar a um dos países mais antigos da europa, tendo atualmente 881 anos.

				 Portugal, pequeno país da europa ocidental, nascia assim em 1125. Consolidou-se, ao longo dos seus reinados, sempre com a ajuda dos Cavaleiros Templários. Estes que foram muito importantes nas várias batalhas contra os mouros que à altura ocupavam a Península Ibérica. Ajudaram, assim, a desenhar as fronteiras atuais de Portugal. Porém, o seu préstimo não ficou por aí, pois a sua manutenção foi decisiva para o grande empreendimento português, “Os Descobrimentos”, que iria criar no 
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				mundo a primeira forma de globalização conhecida.

				Já antes de Cristo a humanidade procurava formas de se proteger, embora de forma muito embrionária, mas com o aparecimento da escrita tudo se tornou mais simples.

				Na história dos seguros em Portugal fala-se do pioneirismo do Rei Dom Dinis, pela primeira “forma de seguro”, que poderá, segundo o autor, ser apelidada de embrião do seguro em Portugal, dedicada exclusivamente aos riscos marítimos, regra que se manteria por todos os reinos seguintes e atingiria o seu auge com os Descobrimentos de 1500. Foi este rei de cognome de “Lavrador”, que, em 1293, estabeleceu em Portugal a “primeira forma de Seguro“, sendo o pioneiro em Portugal, na Europa e no Mundo. Inicialmente, esta foi dedicada exclusivamente aos riscos marítimos e, por isso, ele ordenou que fosse celebrado um acordo entre os mercadores com o objetivo de pagamento de certas quantias “Prémio” sobre as embarcações. 

				Referem-se as primeiras leis sobre Seguros em Portugal, em 1370, no reinado de D. Fernando I que deu, assim, continuidade ao trabalho desenvolvido pelo Rei antecessor com a Companhia das Naus, “espécie” de seguradora rudimentar. 

				Já em 1383 é publicada em Portugal a primeira Lei Nacional sobre Seguros. Em Espanha aparece a 1ª Regulamentação do Seguro, em 1435, e é, obviamente, do Seguro Marítimo com o nome de “Ordenamento de Barcelona”, tendo sido editada por Jaime I de Barcelona.

				Com os Descobrimentos, Portugal rapidamente passou a controlar o comércio mundial e o conhecimento técnico e científico da época.

				Podemos dizer, com propriedade, que: “em mais de metade do século XV Portugal era o Centro do Mundo!”

				Os Descobrimentos trouxeram conhecimento, mas também necessi-dade de proteção, tendo por isso os monarcas criado e incentivado o aparecimento das diversas formas de seguro, algumas já com algumas bases técnicas idênticas às de hoje.

				Em 1529 foi criado o cargo de escrivão de seguros, cargo que só podia ser desempenhado por quem soubesse ler e escrever, o que era raro na época. O escrivão detinha o monopólio dos registos, de todos os 
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				contratos de seguro e respetivas apólices. Cabia-lhe também a escrituração de todas as dúvidas e diferenças (possíveis litígios). Constituía assim a primeira ação fiscalizadora, sendo também na altura a primeira instituição com funções de arbitragem. Atual ASF ex. ISP.

				Em 1552, no tempo do D. Manuel I, Pedro Santarém, ou Pedro Santerna. editou o livro “Tractatus de Assecurationibus et Sponsionibus Mercatorum”, um dos mais antigos tratados em matéria de seguros.

				Em 1570, o então Rei de Portugal, D. Sebastião, proíbe os Contratos de Seguro, considerando-os como contratos de usura. Tal situação ficou a dever-se à falta de regulamentação, que originou prémios exageradamente altos e dificuldades extremas nos casos de regularização dos sinistros.

				Só em 1648 em Portugal é instituída a “Casa dos Seguros”, instituição que absorvia as funções de Corretor de Seguros. A realização de contratos de seguro fora do âmbito da Casa dos Seguros implicava a sua anulação.

				O desenvolvimento de métodos estatísticos, as tabelas atuariais na europa foram determinantes para o desenvolvimento dos seguros na época. Em 1654, um trabalho importante de Pascal, “Geometria do Acaso”, permitiu criar a técnica indispensável à Indústria Seguradora, para a construção de “tábuas de mortalidade”. Já em 1671 o Holandês Johan de Witt, diplomata financeiro, calculou, pelo método de Pascal, a probabilidade de uma pessoa, em cada ano da sua vida, morrer num determinado período de tempo.

				Em 1660 Edward LLOYD abriu um café em Londres e, próximo dessa data ou mais tarde, institucionaliza-se a corporação de “UNDERWRITERS DO LLOYD’S” tomadores de riscos, precisamente a partir desse mesmo café. Cria-se também nessa altura um jornal, o “LLOYD´S NEWS”, que ainda hoje mantém a sua publicação.

				Em Inglaterra, em 1666, um grande incêndio destrói Londres. O grande incêndio de Londres foi uma das maiores catástrofes da capital Inglesa, tendo destruído as partes centrais da cidade de 2 de setembroa 5 de setembro de 1666. No seguimento deste grande incêndio, em 1667, é estimulada a criação de um serviço público de prevenção e combate a incêndios a cargo dos municípios. Simultaneamente, é despoletada a criação de companhias de seguros que cobrissem os riscos de incêndio. 
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				Em 1710 são criadas as primeiras coberturas de riscos de morte, coberturas que foram dadas em complemento do Seguro Marítimo, sendo extensivas aos escravos (- mercadoria transportada!), capitão e à equipagem e passageiros transportados. Em 1791  surge a primeira Companhia de Seguros Portuguesa a “Companhia Permanente de Seguros”. Esta breve referência aos Seguros em Portugal e no mundo, ao longo do tempo, é uma lição de História de Portugal e pode-nos aguçar o espírito e adoçar a vontade de, como o Luís, conhecer todas as companhias de seguros, em variadíssimos ramos. Aqui nomeiam-se Seguros de âmbito nacional, regional, local e por ramos de atividade desde 1791 a 2020. Apresenta-se-nos a cronologia das Companhias e permite-se-nos, de forma sumária, contactar com instituições extintas, outras que mudaram de nome, se associaram ou se encontram, nos dias de hoje, em ramos muito diferenciados de atividade. 

				Desta maneira cumpre-se o sonho que se materializa neste belo documento, um livro para desfolhar e aprender.

				João Ribeiro
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				História Universal do Seguro

				“Tudo começou por volta de …”5000 anos A.C.

				Na chamada “Pré-história” do seguro, existiram culturas com fraco desenvolvimento comercial. A família era organizada por clãs ou tribos, e em alguns casos as formas de solidariedade e cooperação, eram repartidas, e as consequências, danos resultantes de infortúnios e/ou acidentes eram asseguradas, garantindo a subsistência dos lesados, nomeadamente os 

				
					[image: ]
				

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				órfãos ou incapacitados, viúvas, etc.

				5000 anos a 2300 A.C.

				No auge da antiga China, a civilização chinesa estendia-se a partir do vale amarelo, sendo os transportes fluviais feitos em frágeis barcas. Cautelosamente, cada barca transportava apenas uma parte da mercadoria de cada comerciante. Em caso de afundamento ou apresamento, apenas se perderia uma parte dos bens de cada um. Esta antiquíssima forma de prevenção, consistia na fragmentação ou distribuição espacial do risco como forma de minimizar os prejuízos, caso sucedesse um sinistro. É um processo técnico sempre e atualmente utilizado.

				4500 A.C.

				Para se colocar em pé as pirâmides, no Egipto milhares de egípcios trabalharam durante anos, e a cada três meses havia uma troca de homens. Uma grande parte, trabalhava no corte e transporte de blocos de pedras. Porém, não havia somente trabalhadores braçais, mas também arquitetos, médicos, padeiros, etc.

				A Pirâmide de Quéops, conhecida como a Grande Pirâmide, construída cerca de 2550 A.C. para Kufu, é o monumento mais pesado que o homem construiu. Possui aproximadamente 2,3 milhões de blocos de rocha, cada um pesando em torno de 2,5 toneladas. Com mais de 146 metros de altura.

				Por essa altura no baixo Egipto, dada a grande quantidade de sinistrados na construção dessas monumentais construções, foi criada uma caixa de 
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				trabalhadores que obravam a pedra para fazer face a casos de prejuízos excecionais das vítimas e familiares. Isto na época, só foi possível com o aparecimento da escrita em papiro, onde eram feitos todos os registos.

				3000 A.C.

				Em Caldeia, dada a florescente pastorícia transumância, os pastores cotizavam-se para que pudessem adquirir outras cabeças de gado em substituição de algumas que se perdiam.

				2300 A.C.

				Na antiguidade, nomeadamente desde a Babilónia e Mesopotâmia, encruzilhada do comércio de transporte (e de raças), são conhecidas formas de responder perante a ocorrência de determinados eventos incertos.

				Os Sumérios, Assírios, Acádios e Babilónicos, antigos povos da Meso-potâmia, assimilaram culturas de diferentes origens formando assim sociedades extremamente complexas.

				Nasceram então as primeiras cidades, construíram-se pirâmides, zigurates e jardins suspensos. A utilização da roda e da metalurgia, cirurgias cerebrais, tratados astrológicos, calendários e cenas do quotidiano, estão documentadas em tábuas de pedra e barro.

				A riqueza de detalhes contidos nessas tábuas, permite-nos saber como os mercadores babilónicos se organizavam para atravessar os imensos desertos que cercavam a Mesopotâmia e atingir terras sempre mais distantes.
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				Elas mostram que as caravanas, se uniam para garantir a substituição dos camelos perdidos durante a viagem.

				Para isso, criaram uma convenção a favor dos transportadores de camelos-dármatas, que tinham pesadíssimos castigos se não entregassem as mercadorias por perda ou roubo, ficando ilibados se provassem a sua não responsabilidade (Responsabilidade Civil).

				1600 A.C.

				Os Fenícios, efetuavam um intenso comércio marítimo, e também estes povos estabeleceram formas de Convenção que concedia novas naves aos Armadores que tivessem perdido as suas. A partir de Sidon e Tiro estabeleceram-se em todo o Mediterrâneo. Fundaram Cartago, Cádis e possivelmente Lisboa. Chegaram à Cornualha e à Guiné. Para se defen-derem dos perigos do mar, criaram um fundo de reserva subtraído do lucro para fazer face aos prejuízos de viagens futuras. Toda a mercadoria que chegava a salvo, era onerada com o valor da que se perdia, o que é de forma muito rudimentar uma contribuição para avaria grossa.

				1100 A.C.

				Também a Grécia, dada a sua intensa atividade comercial no mar medi-terrâneo, fez com que este povo se iniciasse numa inédita expansão marítima.

				Os mercados portuários destes povos, Biblos, Atenas, Tiro, e Cartago enchiam-se de ferro, estanho e chumbo.
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				Extraídos das colónias do ocidente vinham o trigo e o azeite, do oriente carneiros e cordeiros e da Arábia vinham os cabritos.

				O génio fenício faz surgir o primeiro Alfabeto. Por sua vez, a Grécia torna-se no berço das Artes e das Ciências.

				900 A.C.

				No ano 900 A.C. na Ilha Dodecaneso “Rodes” surgem as LEIS DE RODES – Lex Rhodia de Jactu, proteção contra os perigos do mar. As notáveis leis estenderam-se no espaço e no tempo a todas as potências marítimas, o “Código Navale Rhodorium” veio definir um conjunto de regras que deveriam ser cumpridas, por exemplo: “Se se tornasse indispensável atirar mercadoria ao mar, este sacrifício, feito a bem de todos, deveria ser reparado mediante a contribuição de todos”, preceito claro dos sinistros de avaria grossa, nas apólices de transportes marítimos nos nossos dias.

				700 A.C.

				Também na Índia civilização dos Árias, Bramanismo, um dos livros sa-grados o “Código de Manu”, continha conceitos de formas embrionárias de seguro.

				600 A.C.

				Voltando ao berço da civilização grega, as leis de Atenas foram criando Caixas de auxílio mútuo, corporativas ou religiosas, prevenindo gastos excecionais do grupo: associações de carácter mutualista.
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				500 A.C.

				Povos profundamente empreendedores, os gregos e fenícios sempre estiveram expostos permanentemente aos riscos da atividade marítima. Por volta do ano 500 A.C., têm a ideia de agrupar diversas pessoas para juntos, formarem uma reserva de recursos. Em caso de infortúnio – pirataria, incêndio, naufrágio – ninguém arcava sozinho com as despesas.

				Esta prática fundamentou o Mutualismo. Aquilo que atrás descrevi, são as formas que constituíram aquilo que se chama a Pré-História do Seguro, e que alguns autores designam como o Pré-Seguro.

				Só passados 1500 anos depois, viria o Mutualismo a experimentar novas formas de seguro a partir dos séculos XIII e XIV na Europa com o desenvolvimento do comércio e do mercado de capitais, estando os seguros diretamente ligados a esse crescimento.

				1185

				Em 1185, o Papa Alexandre IV determina como OBRIGATÓRIO um seguro que se destinava a precaver, contra roubo, os bens eclesiásticos, o mesmo sucedendo contra os bens dos militares, dos mercadores e dos burgueses da Diocese de Rhodes.

				1190

				Em 1190, Ricardo Coração de Leão, ordenou ao aportar na Ilha de Ocleron, 

				
					[image: ]
				

				
					[image: ]
				

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				que se copiassem as leis de Rhodes e juntou-lhe outras, fazendo assim melhorias significativas, onde os seguros marítimos figuravam com alguma importância.

				1293

				Em 1293, em Portugal o Rei Lavrador D. Diniz estabeleceu a primeira forma de seguro, dedicada exclusivamente aos riscos marítimos. É celebrado um acordo entre os mercadores, tendo como objetivo o pagamento de certas quantias “Prémio” sobre as embarcações, este cálculo era feito de acordo com o porte da embarcação e o seu tráfego. Estes montantes serviam para fazer face ao “Sinistro”, por perdas de navios e mercadorias. Não existia neste sistema, a transferência para outrem de uma responsabilidade ou risco, mediante um prémio, por isso poderá ser apelidado de embrião do seguro.

				1300

				Por volta do ano 1300, sob a forma de seguros, quer na Inglaterra quer na Itália, “se especulava sobre a vida humana por intermédio do seguro marítimo garantindo uma soma em caso de perda no mar dum homem livre ou escravo”. Em Londres, existia já a sociedade Casualty Assurances des Chambres y Coutiers, espécie de caixa comum que tinha por objeto procurar o resgate necessário para aqueles que caíam cativos dos turcos ou mouros.

				1318

				Em 1318, publicou-se a “Ordenança de Pisa”, que constituiu a primeira legislação conhecida sobre seguros, de acordo com a configuração atual. No entanto, há quem defenda que a data foi muito posterior, ou seja em 1385, já depois do aparecimento da 1ª apólice.
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				1347

				Ainda em 1347, aparece em Génova, na Itália, o primeiro Contrato de Seguro, referindo-se a um transporte de mercadorias entre Génova e a Ilha de Maiorca. Tanto o contrato como a 1ª apólice de seguro, constituem sinais claros de que, após a Idade Média, volta à cena o intenso comércio marítimo.

				1370

				Os seguros marítimos foram assim, os primeiros a ser objeto duma regulamentação: são promulgadas as primeiras leis sobre Seguros em Portugal, em 1370 no reinado de D. Fernando I. A sua primeira lei sobre seguros, diz respeito a uma mútua para seguros de navios de carga superior a 50 toneladas, os quais eram obrigatoriamente registados. Esta é a data do primeiro Resseguro que há conhecimento, e mais uma vez está relacionado com o seguro marítimo.

				1375

				Ainda D. Fernando I, fixa por lei um pagamento de 2 coroas por cento sobre o valor dos navios, e constituiu bolsas no Porto e em Lisboa. Quando algum navio se perdesse ou fosse tomado pelo inimigo, essa perda seria repartida por todos os armadores, caso os fundos existentes nas Bolsas fossem insuficientes.

				1383

				É publicada em 1383, em Portugal, a primeira Lei Nacional sobre Seguros.

				1397

				Em 1397, D. João I Rei de Portugal promulga a Carta Régia de 11 de julho, 
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				em que o monarca renova, confirma e amplia a instituição seguradora criada pelos seus antecessores.

				1435

				Em Espanha, a 1ª Regulamentação do seguro é obviamente do seguro marítimo e à data de 1435 é o Ordenamento de Barcelona e foi editada por Jaime I de Barcelona.

				1455

				Surge mais tarde em 1455, o Édito dos Magistrados de Barcelona, constituído por 20 artigos, e no qual se define o seguro marítimo a prémio fixo.

				1467

				Os países mediterrânicos, que tanto aproveitaram os descobrimentos, conheceram nos meados do século XV a necessidade de proteger o se-guro, das apostas, e os seguradores dos abusos e crimes dos segurados, daí a Lei Genovesa de 1467.

				1488

				Esta é a data da primeira Apólice de Seguros Terrestres conhecida, assinada em Florença a favor de Fernando I, e garantindo a este monarca, rei de Nápoles, uma coroa preciosa enviada de Florença para Nápoles.

				1492

				Em 1492, novas rotas comerciais surgem continuamente, porém os riscos e as perdas dos grandes empreendimentos marítimos, multiplicam-seem igual proporção. Criaturas horrendas povoam os mares e a imaginação dos navegadores. Mas as Índias, com seda e especiarias como a pimenta, a canela, a noz-moscada, o cravo e as porcelanas, e as Américas com o 
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				ouro e o açúcar, trazem a esses aventureiros o sonho de riqueza.

				1498

				Finalmente em 1498, Vasco da Gama descobriu o caminho marítimo para a Índia e dois anos depois Pedro Álvares Cabral, chega ao Brasil.

				1529

				Em Portugal, por Carta Régia de 15 de outubro de 1529, é criado o cargo de escrivão de seguros. Este cargo foi ocupado por Brás Eanes, amo de Fernão d’Álvares, tesoureiro do rei e escrivão da fazenda. Este cargo só podia ser desempenhado por quem soubesse ler e escrever, o que era raro na época. O escrivão detinha o monopólio dos registos de todos os contratos de seguro e respetivas apólices. Cabia-lhe também a escrituração de todas as dúvidas e diferenças (possíveis litígios); constituía a primeira ação fiscalizadora, sendo também na altura a primeira instituição com funções de arbitragem.

				1549

				Finalmente em 1549 foi feito um compêndio, livro Consolato Del Mare, edição veneziana onde foram inscritas todas as normas do seguro marítimo da época.

				1552
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				Em 1552, foi editado o livro de Pedro Santarém ou Pedro Santerna: é um dos mais antigos tratados em matéria de seguros, denominado “Tractatus de Assecurationibus et Sponsionibus Mercatorum”.

				Pedro de Santarém, viveu no tempo de D. Manuel I, tendo publicado o primeiro grande estudo jurídico sobre o contrato de seguro a que deu o título de “Tractatus de Assecurationibus et Sponsionibus Mercatorum”, publicado no ano de 1552. Mas, foi o Prof. Moses Amzalack quem tornou conhecido o texto, traduzindo-o do latim, em que originalmente foi escrita a obra, e revelando a nacionalidade de Pedro Santarém, que por alguns era referenciado como italiano. Pedro de Santarém nasceu na cidade escalabitana (ou santarena) que lhe deu o nome, e exerceu as funções de agente de negócios de Portugal, que hoje equivale ao cargo de cônsul, em diversos centros comerciais da Europa. Vale a pena ler este tratado. Logo no início da obra, Pedro de Santarém diz que resolveu escrever este livro por influência de vários mercadores seus amigos e depois de abordar a questão da licitude do contrato de seguros, aborda os vários aspetos do contrato e os seus efeitos.

				1568

				Surge a primeira edição em francês da célebre obra, “Les Voyages” de “Fernand Mendez Pinto”. Esta obra deve ter sido escrita entre os anos de 1568 e 1578 e foi preparada para edição por Francisco de Andrade, Cronista-mor do Reino, que vivia também em Almada. Foi publicada pela primeira vez em Lisboa, em 1614. Consultada e citada ainda manuscrita, logo a partir dos anos de 1590, a Peregrinação era na época, um dos maiores sucessos da cultura portuguesa. A tradução espanhola surge em Madrid, em 1620, tendo mais cinco edições na Espanha do século XVII.

				1569
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				Até 1569, Lisboa era o Centro do Mundo e controlava o comércio marítimo internacional, no entanto pouco a pouco, outros países como a Bélgica e Holanda entram para o rol das grandes potências marítimas. O porto de Lisboa foi perdendo a sua importância, e Antuérpia na Bélgica, chega a concentrar 40% de todo o comércio mundial. Na Holanda, surge a Companhia das Índias Orientais, primeira grande companhia moderna a segurar o transporte marítimo, das caravelas, mercadorias e armazéns contra as tempestades, a pirataria, e os incêndios, infortúnios das grandes travessias. Assumindo assim, os enormes prejuízos, compensados no entanto, pelos grandes prémios que recebiam em caso de boa fortuna. Esse tipo de instituição multiplicou-se por todo o Continente Europeu.

				Começou assim a organizar-se, o seguro, com bases técnicas, que chegaram aos nossos dias, de acordo com os progressos científicos que se operam no campo das matemáticas, em particular no cálculo de probabilidades estatísticas.

				O desenvolvimento do comércio por mar (como atrás dissemos), foi pre-ponderante e logo originou o aumento de pedidos de coberturas para os navios e respetivas mercadorias transportadas.

				Surge em Londres no início do século XVII, uma novidade social importante, que foi a abertura de “cafés”, tornando-se desde logo o local aprazível de encontro de comerciantes e banqueiros.

				1570

				Em 1570, o Rei de Portugal então existente D. Sebastião proíbe os Contratos de Seguro, considerando-os como contratos de usura. Tal situação ficoua dever-se à falta de regulamentação, que originou prémios exagerada-mente altos e dificuldades extremas nos casos de regularização dos sinistros.





OEBPS/image/Image1131.jpg





OEBPS/image/CAPA_ebook.png





OEBPS/image/Image1030.png





OEBPS/image/Image1139.jpg





OEBPS/image/Image1094.jpg





OEBPS/image/Lisbon_International_Press_preto.png
LISB®N

IS RESS





OEBPS/image/Image1086.jpg





OEBPS/image/Image1060.jpg





OEBPS/image/1.jpg
LISBON





OEBPS/image/Image1044.jpg





OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/Wingdings-Regular.ttf


OEBPS/image/2.jpg
sewwlisboninterationalpress.com

Conhecimento de Lisboa para o Mundo...

Rua de Cascai, 5, Aledntar

1300-260 Lisbos, Portugal

‘Conjunto Nacional, cjs.
Edificio Hors

g 2ms, Avenida Paulista 2075,
EP 0131:300 Si Paul, Brasil

Todos osdieitosestio eservados ¢ protegidos por i, Nenhuma parte deste lvr, sem
Lisbon International Press, poders ser reproduzida ou

autorizagio prévia porescito
wansmidda de qualquer forma.

‘Obra disponisel para vends corporativa clou personalizada. Para mais informagdes contacte:
comercial@lisboninternationalpress.com

Para nformages sobre envio de originais contacte oig

k,.»

wis@lisbonintern

fonalpress.com

© 2021, Luis Coelhodo Nascimento e Lisbon Press
E-mailsgerallisboninternationslpress.com

Titulos Breves apontamentos sobre a histéria dos seguros cm Portugal ¢ no Mundo,
Colaboragdo/andlse: Morica Sika
Editor:Rita
‘Coordenador Editorial: iipa Cantanhede
(Capa: Pedro Morcira - At Dircor/Graphic Designer
‘Composigéo Grifica: Manuela Duarte
Revi

o1 Luis Coclho do Nascimento

Edigios Fevereiro 2021
ISBN:78.989-57-03014

LT T S ——

achopivado s





OEBPS/image/Image1124.jpg





OEBPS/font/Archivo-Bold.ttf


OEBPS/image/Image1172.jpg





OEBPS/image/Image1079.png





OEBPS/font/Archivo-SemiBoldItalic.ttf


OEBPS/image/Image1161.jpg





OEBPS/image/Image1102.jpg





OEBPS/image/Image1153.jpg





OEBPS/font/Archivo-BoldItalic.ttf


OEBPS/image/Image1110.jpg
<B)





OEBPS/image/3.png





OEBPS/font/Archivo-Italic.ttf


OEBPS/image/Image1070.jpg





OEBPS/image/Image1052.jpg





OEBPS/image/Image1037.jpg





OEBPS/image/Image1117.jpg





OEBPS/image/Image1180.jpg





OEBPS/font/Archivo-Regular.ttf



